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FARIA, Ronaldo. Prato cheio é sonho distante na periferia:
miséria em Campinas mostra que fome zero tem longo
caminho a seguir; cidade fica fora da primeira etapa do
programa federal. Correio Popular, Campinas, 01 fev. 2003.
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RONALDOFARIA

Especial para a Agência Anhangüera

ifaria@ mc.com.hr

"M
amãe,tema-~

'.

çúcar pra co- '
, mer?" A per-

gunta, da pe-
quena Dayse, de cinco anos,
tem uma resposta negativa.
Na despensa do barraco de
Ângela Cristina Matos,mora-
dora no Jardim Campo Belo
2, em Campinas, sóresta um
pouco de café e arroz. O jan-
tar irá repetir oprato doalmo-
ço:nada demistu-
ra e um tanto de.l
esperança. Para
ela,a Promessado
presidente 'Luiz
Inácio Lula da Sil-
va (PT)ainda ecoa
como algo distan-
te, O desejo de
fazer com' que L-~---
cadabrasileiro tenha direito
1;ltrês refeições diárias esbar-
ra na realidade do desempre-
go do marido, vivendo de
"bicos,enos olhares distantes
das quatro crianças que
J;Iloràmno barraco.

"Meu marido agora mes"
mo estáem Vinhedo, ajudan-
do numa obra. Quanto dá
para tirar? Varia, dependedo
dia, mas é pouco", lamenta:
No barraco deÂngela, deum
cômodo apenas,fica a sauda-
de dos R$ 210,00 do Re,nda
Mínima da Prefeitura, que
não recebe mais desde
novembro passado(acab@!).
prazo de um ano e meio), e
sobrevive o sonho de um dia
mudar a vida.

São exemplos como o de
Ângela que levam a concluir
que o programa FomeZero
terá muito a evoluir a partir
da próxima segunda-feira, .
quandOGuaribas eAcauã, no
Piauí, recebem os primeiros
cartões-alimentação(novalor
deR$50,00mensais) para mil
famílias~ Ainda em caráter
experimental por seis meses,
o Fome'Zero será estendido

,ainda esteano,seder certo,
para 1.010municípios em
situação de calamidade na
região do semi~árido do Nor-
deste eno Va,ledo Jequitinho~
nha (MG). Entretanto, cida-
des do porte de Campinas
,mostta,m que amiséria abso-
lutanao-riiorã longe.

, Tão perto como a casade
Miriam Ribeiro Licá; No bar-
raco onde mora, num pedaço
da madeira que serve de pare-
de, a bandeira do Brasil está
pintada de cabeça para bai-
xo,dandosentido à sua vida:
umquadro da meThorescola
surrealista modetlna, de pon-.
ià cabeça. Um,quadro onde
,as coisas existem, m~s nãQ
conseguem' funcionar, No
barraco, moram três adultos.
Nenhum tem emprego. No1
lugar, tem gi:Üadeira,méJ,sela
nãõfúnciórii:CQrnotorpifádo
'fez o eletrodoméstico virar
depósito de comida" que não'
aparece. "Meu marido vive
de um serviço ou o\ltro, qu3.!l-'
do tem. Tira uns R$l00,OOpor
mês, mas, vai quase tudo ~m'
remédiQ,llQrgg(;j '. as, trê$

crianças voltéJ,.é meia estão
doentes". Ontem, para corn-

,pletar'a,s sonhadas três refei-
" çõ.~~' ao dia, macarrão, P.ara

as de hoje,o cardápio é úma
dúvida perturbadora: "Até

, agora 'nãó tem nadá para ser-'
vir ou fazer". ' ',' .

, Caminhar pelo Campo
Belo 2, onde a Igreja' Católica
desenvolve um serviço deaju-
da açs lI)iseráveis,é desco-
brir qpe o Fome Zero, qUetem

'. apoio gar'antido .deorganis.
m0&, il1ternaçionais', c'omo

, Banco Mundial (Bird), Ban~'
co Ifiteramericano de'Desen-

I, volvimento, (BID) eOrgani.
'zação. 'das Nações U1iid~s
'para'AgriCultura e Alimen-
t~çãb(FAO),vai t,ermuito tra~
balho pela frente. Trabalhq

"atê par.a conseguir separar o
'difícil ]oiO do. trigo social.
Como no caso de JbanaTer-
tUliana Ferreira dos Santos,

,Maranhénse; mórando coro
o marido e ofil1W em CanIPl-
nas há quatro. anos, eia àbre
a'geladeira onde o espaço está.

, quasetodo tomado, de garra-
..fasd'água, '~qui entrames~
moê feijã.oe a~roz. ,Frango e
ovo, muito raramente. Meu
marido está desempregado",

" , Joana gostaria de.entrar
, no programa RendaMínirjla

para poder garantir um fiíni-
mó 'para o seuf:JJ.ho deJ 4 anos.
Contudo, vê:pouca,es'peraJi-
ça disso acq1itE~cer. "Eu tenho

,geladeira, um some coloquei
piso .nà minh~ casa. Quer

.dízer,para entrarno Renda
Míp.ima; teria dê inen~irque

, eu naotenho ísso.Eeu não
sei mentir.:. Mesmo não'tenc
do nada aqui de 'comida",diz.

, Contudo, Joánaacredíta qUe
, o presidente Lula irá virar o
jogo da fome no País, E se
.depender de aIÜido;.pode con:
tar üomu.m no endereço om;le
ela mora. "Meu marido votou

.' llE~lee,ch~gá'mesnio a brigar
,de. verdade se alguérnfalar
nÚÜ do Lula. Se étlguém dIs-
ser q\le opresiden.te não fai

,:,nada, aqui_apimha;', éJ,visá. .




